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DO IttIM O A  I>A O IT A V A  O A

A S C E í» Ç A O

N’aquelle tempo disse Je
sus aos seus discípulos: Quan
do o Consolador tiver vindo, 
este Espirito de verdade que

sas do cóo, onde Jesus Christo i para a conquista norteam eri 
•stá  sentado á  dextra de Deus, cana.
afim de que, quando este divino E o fim é trazer a discórdia lencia que 
Salvador v ier a apparecer, nós religiosa entre o nosso povo.

1 H aja vista o exemplo do Me 
xico.

No dia em que o nosso povo

toda a  alegria, de toda a ventura ; 
é a  Mãe m agnanim a por excel* 

3orridente, com o

appareçam os também com elle 
na gloria. Accumulemos thesou* 
ros no céo, onde nem ha ferru
gem, nem vermes que os con* pensasse (o que 'esperam os em pois q u eé  a própria G raça como

não temos tido epidemia da va- 
riola.

Mas isto não quer dizer que 
arminho da bondade enxuga o ' não a tenhamos, 
pranto do filho que arrependido 0  unico meio de evitar que a 
se acolhe sob o seu manto : é a [epidem ia de bexigas não vá por 
dispensadora de todas as graças diante é a vaccinacão geral de

sumam, nem ladrões que os de-
p ro c ed e  do  Pae, e q u e  eu  senterrem  e roubem, e esteja o
vos hei de enviar da parte
de meu Pae, dará''.testemu
nho de mim. E vós tambem

nosso coração onde está o nos-

Deus não se realisará) segundo 
o modo de pensar norte-ame rica 
110 o Brasil estará  perdido.

A infiltração havia se conso thesouro. Imitemos finalmen
te, em todo o nosso proceder, as Jsummaclo. A conquista pacifica

,, . jdisposições dos primeiros fieis, [dera melhor resultadô do que
dareis te s te m u n h o  de m im , j disposição d* que S. Paulo nos a conquista m anu-m ilitâre.
porque es ta e s  c c m m ig o  des (dá tão grande e bella ideia,quan- Previnam o-nos,portanto. con
de o p r in c ip io . Disse-vos es j do escreve aos Philippenses : 
ta s  coisas, p a ra  que vos nãoKQuanto a nós> vivemos já  no
esc an d aü se is . E lle*  vos e x i céo’ ”  se“ do cid;idàos d ’elle>, . , t  • ;e e d ahi tambem que esperamos
p u ls a ra o  d a s  s n a s s y n a g o ^ o s ;  0 Salvador. NoS8o Senhor Jesus
e a té  se  a p p ro x im a  o tem - i Christo, que ha de transform ar
po  em  q u e , aquelle q u e  v o s jo  nosso corpo vil e abjecto, afim
fize r m o rre r , j u lg a r á  h o n ra r íd e  tornaPo conforme com o seu
a  D eus. E  t r a ta rv o s  h ão  des- c.orP° Slorioso»-.0â mesmos sen

timentos nos animem, e não se
remos abalados no meie dos tra ta sorte, porque não conhe

cem nem a .-meu Pae, nem 
mim. Ora, eu disse-vos estas 
coisas, para que quando es
sa hora chegar, vos lembreis 
de que voLas disse,

REFLEXÕES PRATICAS
Jesus Cfiristo previne os seus 

discípulos ‘dàfc perseguições que 
terão de so fre r : «Elles vos ex
pulsarão tídã‘s suas synagogas,lhes 
diz, e ves- farão morrer». Todas 
estas coisas succederam como Je 
sus Christo havia annuneiado,Os 
primeiros pregadores do E van
gelho foram expulsos, presos e 
açoutados. Alguns soffreram o ^

balhos è tribulações d’esta vida, 
e receberemos com humilde sub
missão as provações e afflicções 
por que o Senhor quer fa ze r nos 
passar para purificar-nos e to r
n a m o s  dignos de sermos um 
dia coroados de honra e gloria.

Perigo flineriçano
A poderosa republica Norte- 

Americana desfaz-se em zumbaias 
e agrados ao nosso governo.

Da conflagração européa tem 
ella tirado o melhor partido, 

m artyrio; porém a fé de Chris enchendo-se de ouro e fazendo
to se estabeleceu no mei© das 
perseguições. Sahiu gloriosa e 
trium phante do seio das tempes 
tades.—0  que o divino Salvador 
dizia aos seus discípulos, dirige- 
se tambem, n ’um sentido, a qós 
mesmos e a todos; esperemos sof
re r n este mundo trabalhos e tri 
bulações. Não,mão esperemos en
contrar a felicidade n ?uma ter
ra  que não produz senão espi
nhes e cruzes. 0  que foi quinhão 
do Chefe, deve sel-o necessaria
mente dos membros. Cruzes, sof- 
frimentos, opprobrios, injustiças, 
calumnias, perseguições, nada de 
todas estas especies de provações 
deve espantar aquellee que que
rem cam inhar pela via que elle 
nos traçou. Uma vida doce e 
molle que decorre n ’uma indo
lente ociosidade, no goso sereno

do dollar a moéda^io mupdo. 
Para nòs se voltam as vistas

tra  o protestantism o e principal
m ente contra o protestantismo 
norte-americano.

Está nelle o maior perigo con
tra  a integridade da nossa patria, 
contra a independencia do Bra- 
zil.

Olhemos para o Mexico hoje 
victim a do imperialismo norte- 
americano.

Afastemo-nos do perigo.
Rejeitemos as biblias dos pro- 

testantes.
Já  estavam  escriptas estas li

nhas quando lemoe no jornal 
«A União» do Rió n ’uma corres
pondência do Rio Grande do 
Sul os trechos abaixo transcriptos 
e que confirmam plenam ente tudo 
quanto dissémos.

«Quem mais Trabalha, porém, 
é o methodisrno. Possúe esta seita 
duas bellas egrejas. Os pastores 
são yankees á  excepção de uns 
dois ou tres brasileiros yanheesa- 
dos, a ponto da terem quasi 
esquecido a nossa bella lingua...

A  Associação Chrtstã de M o
ços é um cham ariz para o m e

disse Santo Agostinho : VoeavH 
Deus congregationem aquarum  
m a r ia et congregationem g ra tia ' 
rn m  Ma riam .

Maio findou, mas cora elle não 
findaram as barbaries vandalica3 
da mais vandalica peleja que 
registra a H is to ria : não se aca* 
baram  os desmandos do* edazes 
edis qwe palinuram  o batei do 
G overno ; não se finalizaram os 
angustiosos heus de milhões de 
ilotaa do seffrimento...

E  é por isso que, fazendo as 
despedidas a Virgem, como am 
bom filho com a alm a pura e 
coração insonte devemos p ed ir 
Lhe e pedir a Jesus—o meigo 
Rabby da G aliléa—ne&te mez 
que Lhe é eonsagrado, que trans* 
forme em hydromel de felici
dade, as lagrim as de dor, o fél 
das attribulaçõea que a grandea 
haustos tragam os n;um miseran- 
do cyatho; que metamorphoseie 
em auras, que ciciem venturas e 
risos, o tufão hórrido que devas
ta o universo rugindo procella9 
e bram i do mortes.

Ytú, 30—õ—1916.
Souza Agltirre
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de hygene pratica

todos.
Ninguém deve deixar de se 

vaccinar e de vaccinar aos eeua.
H averá coisa mais feia do 

que o rosto de uma pessoa que 
teve bexigas ?

No entretanto, ha um meio que 
evita essa raolestia~-a vaccina 
jenneriana. •

Fazemos um appello á  todas 
as pessoas sensatas para que 
procurem que todos se Yaccinem 
e façam  deste modo a  propagan
da desse meio preventivo contra 
a varíola.

Em alguns paizes da Europa 
a varíola é quasí totalmente 
desconhecida, devido á  ser obri 
gafcoria a  vaccinação.

Devemos, pois, accompanfcar
os bons exemplos dados por po
vos tão adiantados e tão pro
gressistas.

Esculápio

thodismo da propaganda yankee,
de absorpção continental. Diz oi Pediu-nos a redacção da ”Fe 

cubiçosas dos poderosos yankees. ! ®?u secretário geral, sr. J. H. de ração” alguns artigos sobre 
Tá se fundou ao B r ts f  u m 1 - - on> homem de um a a ç tm - questões de hygiene e que servis*.

Banco Norte Americano não p a r a ldllàe assom bro», que ella não sem de vulgarisaçfto entre o
e aasociação methodista, tanto povo.
assim que elle proprio pertenefej Com o titulo acim a e com 
á seita baptista, e que occeitam j sub-titul©s diversos vamos escre i 
catholicos. São por demais conhe [ ver alguns artigos ligeiros, em
cidas a m anha e a astúcia dei ; linguagem chan, vulgar, ao a l
ies, para que alguem que racio-icance de toda ;>pessoa que saiba

nos dar dinheiro barato e a bom 
praso, m as para,a exemplo de 
outros Bancos éxtrangeiros,  ̂ es
pecular com o cambio e encher 
a sua caixa com as economias 
do povo.

Nem para outro fim se inven
taram  as contas correntes lim ita
das que grande concorrência 
fazem á  Caixa Economica, tiran 
do-lhe boa parte doB depositoe.

ô  commercio yankee  procuj-a 
agora por todos os meios con
qu istar os mercados até então 
suppridos pelas industrias de 
alguns paizes, hòjé em dia, raetti- 
dos na tremenda conflagração

cine se deixe im pressionar com lêr.
uma tal explicação. Àquillo é 
uma arm adilha e nada mais.»

E. P.

MAIO
e tranquillo d’uma abundancia ] européa.
e prosperidade não interrompi- j Até ahi nada de mais. A culpa 
das, é verdadeiramentes o q u e .é  nossa que mais cuidamos de 
deve, não lísongear, s e n ã o  as-i politicagem e culpa dos políticos 
sustar á fé d ;um christão, por-1 que são mais dados aos seus 
que é um signal que annuncia j negocios do que aos interesses 
que, não tendo parte algum a nos da P a tria ; 
soffrimentos e humilhações do | Temos políticos—não temos 
chefe, não se deve contar com estadistas.
ter parte na sua gloria. | 0  estadista se revela no amor

Desprendamos os corações de t ao estudo dos interesses vitaes 
desejos tão contrários a o s  n o s -  da nossa Patria. do futuro que 
sos verdadeiros interesses. Cha- j lhe está reservado si trabalhar 
mados ao roino dos céos, n ã o  I com ordem ajuizadamente, 
nos exponhamos a perder tão ' Mas o que nos preocupa ó a

Em vez de perder nos era as- 
sumptos de hygiene geral, de 
dissertação difficil e sem resulta
do pratico preferimos dedicar 
estes artigos aos interesses , da 
hygiene que de perto dizem res
peito ao nosso município e á 
nossa cidade.

PA R A  O POVO

0  AGTO DE C0NTR1CÇÃ0
0  m aior auxilio espiritual que 

póde encontrar um christãnquan  
do vive separado do sacerdote é 
o acto de eontrieçào.

Porque ?
Porque por meio d ^ lle  pode 

recobrar a g raça e amisade de 
Deus .se ro r  infelicidade a  p er
deu pelo peccado mortal.

E bastará para isso repetir ma- 
te rh l  mente es»a oração indicada 
nos livros religiosos com o nome 
de acto de Contricção ?

Não basta pronuneial-a 90 com 
a bocca. E ’ necessário que se diga 
de coração, aborrecendo o pecca
do p o r ser ofiensa de Deus que 
è a su?nma bondade, e pelo m es
mo motivo se proponha a em en
da.

E ’ bom ajun tar lhe um acto de 
am or de Deus.

Tudo passa neste mundo ; o . . .
riso substítue a cfôr, a tr is teza !c}055?8, sem visos de conquistar 
vem apôz o gáudio ; m uita vez 
a A uróra nos dá á libar a am bro
sia da ventura e Vesper o

0  ACTO DE ATTRIGÇAO

A confissão não deve ser uma 
simples historia dos nossos peeca- 
dos. Deve ser acompanhada da 
rasoluçào ie não cahir para o 

Sãc artigos simples, despreten- futuro ao menos ern peccado
mortal. , v

Para form ar esta-resolução de- 
( vo aproveitar-m e de algum mo

glorias.
Si em algum a coisa elles po1 

. __r _  _ derem se tornar uteis ao nosso tivo religioso o qual podo ser o
absyntho do soffrimento. E co m o jP 0V0‘ sera; esta a melhor recora- simples tem or do inferno 
tudo passa, como todas as cousas Pansa 9ue possamos aspirar 
têm o seu ponto termino, maio

Vaccínãção an ti variolicapassou, maio terminou e com 
elle passaram e term inaram  essns 
rezas à  noitinha—esse preito de 
amor filial, assaz poético queauiu Ui.ax, 4 u^ aqueiies que ainda não
trazia as nossas mentes,o balsarao; ^ . se vacci
, , . , naram  procurem este meio de

das lecordações d utti terapo rne' | cvitllr /  v a r ío la -m a is  coaheci- 
lhor, da insonte Aurora da

E r o aue se cham a attricção
a quai é inferior á contrição já
que esta se funda no amor de

■ei • u i. j  - Deus.L agora um bom tempo dei w™9 x ri x j  Ai neta assim basta com a cou-vaccinaçào. Convem que todos nKfaii A r\
n i n r f . n J . .  ««880 para obter a g raça de Deus.

rica herança, deixando nos de
g radar e av iltar pela cobiça das 
coisas da te>rra. Chamados a uma 
gloria etérna, a uma felicidade 
isenta de toda a vicissitude, não 
nos apartem os do caminho que 
conduz a este termo tão desejá
vel, deixando-nos seduzir pelos 
engodos fallazes de gozos pas 
sageiros e bens perecedouros. 
Subamos ao céo com Jesus Chris- 
to pela disposição dos nossos 
corações, afim de que, quando

infiltração am ericana por meio 
dos pastores e das biblias.

Que são estes pastores Norte- 
Americanos ?

São agentes da expansão yan  
kee.

E ’ por meio delles que o 
Governo Nòrte-Americano pre
tende 9e infiltrar no nosso povo.

Trazendo nas mãos a Biblia— 
esse livro santo e venerado, 
quando não deturpado pelos pro
testantes—os pastores vão cate-

chegar o dia que elle prometteu, 1 cbisando os nessos patrícios que, 
possamos subir após elle. Pro* * inconscientes do perigo que nos 
curemos o que está no céo, não I advem delles, não calculam  
tenhamos gosto senão pelas coi' qu® desta m aneira concorrem

existencia, quando os nossos 
labios só sabiam solletrar ventu1 
ras, nossas alm as sorrir felici
dades, nossos corações pulsar 
sorrisos... Parece que a própria 
natura jà de»piu as suas galas, 
que as florinhas já  perderam 
os seus olores, que os peixinhos 
não mais trebelham  ledos no 
glauco valle, que o passaredo 
não mais poetisa o ambiente com 
o seu alegre gorgeio, que as 
auras não mais querulam  cician 
tes e que todas as cousas e que 
todos os entes 'trocaram  a alva 
do riso pela m ortalha da tristeza'

da po r—bexigas.
2 ’ preciso que todos se accos-

S e m  p a d r e s  n ã o  h a  R e l i g i ã o  

Ha indivíduos tào ignorantes 
que dizem que respeitam a Re-

tumem a pratic* da vaccinaçáo. ligião de Jesus, mas não querem 
A pequena reacção febril, as nada com os sacerdotes.

inguas passageiras são phenome- 
nos de pouca im portância que

Estão bem desmemoriados os 
taes am igos !

não devem atem oritar ninguém. Então elles não veera no Evan- 
E J de toda a conveniência que gelho como Jesus instruiu e pre- 

as pessoas maiores se vaeeinem J parou os Apostolos para serem 
afim de darem o exemplo ás jo ?  sacerdotes da sua R eligião? 
crianças que assim não terão j Não veem no« outros livros do 
reluctancia em se vaccinarem . j Novo Testam ento como esses pri- 

E ’ signal de ca ip in sm o , de \ metros sacerdotes instruídos por 
igncrancia mesmo, a repulsa aue Jesus deixaram  nas differentes c i
tem grande número de pessoas ■ dades presbyteros e bispos para 
para essa medida hygieniea quejensinarem  o povo? (Tito, 1,5 -1 

uur.su  p«iu m unam * u ,  ™  | 8Ó bem traz ao indivíduo em Pedro. V I -T h in e o  V 14 ote ) 
08 8 de mai° sao( a^ ^ e s , particular e á  sociedade e m g e - i Infelizes!

Tanto querem ler a Biblia, que 
afinal perdera o intellecto J

porque maio é o mez de Maria ra i. 
ò Maria é o oceano, a .  fonte de Felizmente graças a Deus,



Q u e m  t i v e r  m a i s  s o f f r i m e n t o  
n 'e s t e  m u n d o  m a i s  g a n h a r a ’

n o  OUTRO t

Sim. Com tanto que não com- 
raetta peccado motal, gozará 
muito mais no Céo do que aquelle 
que soffre menos, ainda mesmo 
que a su^ paciência não seja 
completa.

Os Boffrinoentos são o dinheiro 
com que se compra o Céo. Qnarito 
maiores forem, pois, esses soffri- 
mentos, maior será a bemaven- 
turança no Céo, a ponto de dize
rem alguns Santos que se uo 
Céo podesse haver remorso, o 
teria mos por não termos buscado 
mais 9offrimentos na terra.

P o r  QUE RAZÃO D E U S  MUITAS 
VEZES NÃO CASTIGA LOGO O CRlME?

Porque se castigasse iogo, seria 
tal e tem or que se havia çte apo
derar dos homen9 que estes fa 
riam  o bem antes coagidos do 
que livres e senhores de si.

E não agradaria a Deus seme- 
lhante m are ira  de agir mais 
própria de feras dominadas do 
nsedo, do que de seres racionaes 
capazes de responsabilidades.

Castiga, pois, Deus ao crim i
noso porque assim o pede a jus
tiça, mas de tal m aneira que a 
liberdade fique em pé.

Q u ã o  p o u c o s  p e n s a m  q u e  t e e m

UMA ALMA A Sa LVAR
Muitos pensam continuam ente 

no negocio e no dinheiro.
Muitos são tambem os que 

pensam em divertim entos que os 
ajudem & paBsar alegrem ente o 
tempo.

Não são poucos os que se 
acham  continuam ente embebidos 
em leituras frívolas.

Mas se formos contar os que 
pensam a serio  no grande nego 
cio de salvação da alma, pode
remos dizer que são muitos ?Não; 
são pouquíssimos.

As m e ia s  c a s t a s

Como se sabe, cada cama* 
ia  municipal era obrigada 
por lei a pagar as meias cus
tas dos processos dos crimes 
que se davam no seu muni- 
cipio Mas o Estado houve 
por bem dispensar as cama1 
ras desse onus, e não cha
mou a si a obrigação desse 
pagamento.

D?ahi resulta que todo o 
pessoal do fôro deve trabà* 
lhar gratuitamente nos pro* 
eessos crimes.

Ora, isso é uma clamoro
sa injustiça, pois uinguem 
ignora quão penoso é esse 
serviço, especialmente pelo 
que tóca aos officiaes dejus* 
tiça que precisam percorrer 
muitas leguas para in
timar as testemunhas desses 
processos.

Imagine*se agora o summo 
incommodo que soffrem es* 
ses pobres homens a cami* 
nhar dias inteiros,ora sob os 
raios ardentes do sol,ora apa 
nhando chuvas torrenciaes, 
que, além do mais,lhes põem 
a saúde em perigo,e suportan
do todo essetrabalho e penú
ria sem ganharem um real, 
e muitas vezes precisando a* 
lugar animal e fazer as mais 
despezas, tudo a sua custa!

E’ incrível como pudesse 
crear se semelhante lei, que 
neste particular vem iquipa* 
rar os funcionários do fôro 
aos criminosos da coriecçã®, 
que trabalham para o Esta
do sem receber renumeração 
alguma.

Mas isto não póde abso
lutamente continuar,porque, 
do contrario, a justiça em 
aosso Estado não -erà cum
prida quando se tratar de

réos pobres que não possam 
pagar ao menos os serviços
dos officiaes de ju s tiç a ,d o n d e  
r e s u i ta r à  q u e  d e lin q ü e n te s  de 
c r im e s  in s ig n if ic an te s  tic a rã o  
e n c a rc e ra d o s  p o r m u ito s  me* 
zes, e ta lv e z  d u ra n te  an n o s  
sem  se rem  su b m e ttid o s  a jul* 
g a m e n te , p o r  n ão  se a c h a re m  
p re p a ra d o s  os re s p e c tiv o s  a u 
tos.

0  n o v o  g o v e rn o  do  Esta* 
de p rec ria  v e r  e re m e d ia r  
e s te  g ra n d e  m al.

M O D A S

A respeito das modas indecen
tes escrevem nos :

Illmo. Sr. Redactor da Fede* 
ração.

Saudações

Criado na escóla severa dos 
que lá se foram para o outro 
mundo, ha uns 50 para 60 an 
nos, rnão posso levar em p a
ciência essa indecencia que está 
ficando muito commum nesta ci
dade, de andarem as I moças ou 
senhoritas, como hoje se diz, 
com a saia do veriído pelo meio 
da perna.

No meu tempo isso não se da
va, porque ai da moça que sais- 
se á  rua com dois dedos de can 
nela appareeendo; tom ava uma 
vaia da rapaziada e era desfei- 
teada em qualquer reunião que 
apparecesse; e se assim en tras
se na igreja, o sr. vigário m an
dava immediatamente o sacris
tão tocal-a para fóra a força de 
agua benta, dizendo que aquillo 
era o demonip em figura d^gen- 
te, que ali veiu para perturbar 
a devoção dos fieis.

Ainda me lembro de uma mo
cinha, meio piricica,que em vez 
de trazer o vestido comprido e 
cobrindo inteiram ente os pés, co
mo todas as mulheres, moças e 
velhas, usavam o trazia um pou
quinho curto, deixando appare- 
cer um dedinho de cánnela.

Pois, por causa dessa faceirice, 
aquella moça ficou safra de des
feitas de todo o mundo. Eu mes
mo vi uma vez que ella passa1 
va com esse vestido indecente 
pela rua do Com m ercia,um a fa
zendeira, senhora respeitável,ba* 
te r ih e  na cara a fbtula da ja* 
nella, quando ella passava em 
frente á sua casa.

Além d’isso aquella moça fi
cou na bocca do publico com o 
appellido de Chiquinha Canudo 
de pito , por ter as cannelas m ui
to finas/ B por cima de tudo is* 
so ainda ficou solteirona velha e 
morreu sem se casar, porque n in 
guém a quiz por esposa. Foi o 
que ella ganhou com a sua c o r  
riqueirice.

Mas, Sr. Redactor, como os 
tempos estão mudados ! Hoje em 
dia o ve9tido decotado e a saia 
curta estão de tal modo gene* 
raíisados, que se os rapazes de 
hoje fossem do mesmo modo de 
pensar dos do meu tempo de 
moço, eu lhe garanto que qua* 
si todos as no*sas jovens p a trí
cias teriam  a mesma sorte da 
Chiquinha Canudo de p ito , que 
morreu de velhice, sem jam ais 
ser pedida em casamento por 
ninguém.

U m V e l h o  Y t u a n o»

Estamos de perfeito accõrdo 
com o sr. velho y)úano, e só de
sejamos quo sua senhoria conti
nue a vorberar essas modas in 
decentes, que tanto depõem con
tra  o recato e modéstia quo de- 
vem ser o apanagio de tcda9 as’ 
moças e principalm ente dos que 
mais freqüentam  a igreja.

í t tO Y D IE I T O  R ETA G IO N O

IRMANDADE DE
S. ANTONIO

Domingo, 4 de Maio, ha
verá como de costume, mis
sa ás 10 horas da manhã na 
Igreja matriz, e as 5 horas

—
da tarde reunião da directo* 
ria.

Recommendu se o comna- 
recimento de todos os irmãos 
directores e mesa rios, afim 
de se tratar dé assumptos de 
grande importância.

O secretario

(Secção feminina)
Aviso ás Snras. 'irm ana que 

am anhã haverá misBa ás 10 
horas, e na próxima quinta-feira 
8 do corrente haverá reunião da 
respectiva irm andade ás 5 horas 
da tarde afim de se tra ta r da 
nova directoria que servirá no 
anno de 1916 a 1917.

A s e c re ta r ia  
Angelina Francisco

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CARIDADE 

Aviso as Sras. Damas de 
Caridade que a reunião quin
zenal o Revmo. P. Director 
marcou para o dia 7 .do cor* 
rente (quarta-feira) as .5 1 [2 
horas da tarde, no lugar do 
costume.

A secretaria

• CIRCULO CATHOLICO 
Secção femenina 

De ordem . do' nosso D irector 
aviso as irm ans do Círculo Ca- 
tkolico que a reunião está m ar
cada para o dia 5 segunda-feira áa 
5 1|2 da tarde.

A secretaria

HORA SANTA 
Na próxima sexta feira o 

piedoso exercício da Hora 
Santa na egreja do Bom Je- 
l u s , começará às 5 1[4 da 
tarde, por causa das solem 
nidades do triduo do Espi
rito Santo, que se vae cele
brar na Matriz.

A d e s o b r ig a
Ainda estamos no tempo 

paschoal para a desobriga, 
isto é, para a confissão e 
coramunhão, a que são obri
gados os catholicos, segundo 
o preceito da Santa Egreja, 
ordenando que os fieis com* 
munguem pela Pasehoa da 
Resurreição.

Portanto, os que ainda 
não cumpriram esse dever 
religioso, devein cumpril' 0  

até o proximo domingo doEs* 
pírito Santo.

Nofas ç Noticias
M e* d e  l i a r i a

Na quinta*feira passada, 
dia da Ascensão do Senhor, 
deurie o encerramento do Mez 
de Maria, na igreja do Bom 
Jesus, havendo ás 7 1{2 da 
manhã missa com numerosa 
communhão gera l; e ás 6 
1t2 da tarde, recitação do 
terço sermão pelo revmo. 
sr. P. Caetano Benve * 
nutti, canto da Ladainha, e 
do Tantunrergo, bençam do 
Santíssimo Sacramento, ter 
minando-se com o cântico 
fin al: «No ceu. no céu com 
Minha Mãe estarei.»

Como foi bella este anno 
a devoção do mez mariano, 
vendo-se todas as tardes o 
vasto templo do Bom Jesus 
repleto de íieis de todas as 
idades e condições sociáes, e 
reinando sempre ali o silen
cie, o respeito e a devoção 
com que o bom povo ytua* 
no se mostrou não só devoto 
e piedoso, mas ainda bem 
educado, pois sò a gente sem 
educação é que se porta in
dignamente na igreja.

Isso tudo deve ter causado 
immensa satisfação ao préga* 
dor do mez deMaria o revmo 
sr. P. Caetano Benvetti, S. 
J., a quem enviamos os nos
sos mais sinceros • parabéns 
pelo abundante frueto espiri
tual que a sua bella e devota 
prégação obteve, levando 
innumeras almas á pratica da 
religião e recepção dos San
tos Sacramentos.

HÍNsa de reqniem
Na próxima segunda-feira, 

pelas 5 1x2 horas da manhã 
os zeladores do Apostolado 
da Oração fazem celebrar n* 
igreja do Bom Jesus uma 
missa de sétimo dia por al
ma do finado sr. João Bap- 
tista Ferreira Cardoso, para 
a qual convidam as sras. ze* 
ladoras e mais fieis,

Anniveraarlow
Fez annos hontem a  se* 

nhorita A n u a  Amelii Pont 
de Negreiros,dilecta fllh?* do 
sr. Ignacio Bueno de Ne
greiros.

Fazem an n o s :
Hoje a menina Maria do Carmo, 

extrem ecida fllhinha do sr. dr. 
Manoel Maria Bueno.

No dia 4 a senhorita Lydia 
Jarussi, dilecta filha do sr. 
Caetano Jarussi.

No mesmo dia 4 a virtuosa 
senhora d. Eliza Margarida 
Gral vão de Camargo.

No dia 6 a senhorita Dul
ce de Mesquita Barros, estre
mecida filha do sr.dr Francis
co de Mesquita Barros.

Nesse mesmo dia, a senho
rita Maria Albertina Fran
cisco dilecta filha do sr. Ni* 
colao Francisco.

A s anni versa rian tes nossas 
felicitações
^N o dia 1 do corrente o jovem 

João Boni Sobrinho, acreditado 
negociante neata praça.

Nascim ento
Desde o dia 31 que se a* 

cha augmentada a prole do 
estimado moço sr. Lectacio 
de Barros Freire, com o nas
cimento de um robusto me* 
nino que na pia baptismal 
receberá o nome de Bene* 
dicto.

— O sr. Joaquim Lopes P inhei
ro Junior tem o 8eu lar cm festas 
pelo nascimento demais um robus 
to menino que na font^ baptismal 
redebeiá o nome de Alberto.

Im p o rtan te donativo
O sr. Augusto de Olivei

ra Camargo acaba de fazer 
o valioso donativo de um 
conto de róis e uma caixa 
de roupas feitas ao Asylo de 
Mendicidade desta cidade.

E' mais um acto de ge
nerosa caridade que muito 
ennobrece o espirito canta* 
tivo do abastado capitalista, 
que sabe compadecer-se dos 
desprotegidos da lortuna pa
ra lhes rriaorar as privações 
com suas avultadas esmolas.

—Tambem a exma. sra. d. 
Theresa de Almeida Prado, 
visitando àquella casa de ca
ridade distribuiu entre os a* 
sylados a quantia de trinta 
mil réis.

Que Deus Nosso Senhor 
lhes recompense com muita 
felicidade nesta e na outra 
vida.

“A Cidade de Y t d “
Esta nossa presada collega 

communica aos seus leitores que 
só circulará d’ora em diante ás 
quartas-feiras.

N e c ro le g io
Confortado com os santos Sa

cram entos falleceu segunda-feira 
ultima o sr. Joãe Baptista F e r
reira Cardoso.

Foi elle um catholico exem 
plar e cidadão correctissim o,cu
ja  longa existencia passou-se to 
da em servir a Deus e fazer bem 
ao proximo, sendo muito amigo 
dos pobres a quem sempre soc- 
corria na medida das suas for
ças. Com inexcedivel dejdicação 
exerceu o cargo de thesoureiro 
da Sociedade de S. Vicente de 
Paulo desde a sua fundação e 
durante eas«s quasi trin ta annos 
jam ais deu ponto  nesse cargo, 
jam ais se lhe notou a menor i r 
regularidade na sua escriptura- 
ção da receita e despezas dessa 
associação de caridade, sendo as 
sua* contas sempre muito exatas.

E ra zelador do S. Coração de 
Jesus desde muitíssimos annos, e 
segundo ouvimos dizer, foi o p ri
meiro Zelador nomeado nesta 
cidade pelo .saudoso missionário. 
P. Bartholomeu Taddei.

Comp pertencia a diversas ir- 
mandades e associações catho- 
licas desta parochia ao seu eQ- 
terro com pareceram  vários dos 
srs. Zeladores e 'm em bros do A- 
postolado da Oração, as irman- 
dades de 'S . Benedicto, de Nossa 
Senhora do Rosário, da Boa Mor
te, e da Ordem Terceira de S. 
F rancisco/ tendo dssta ultitna 
comparecido tambem um bom 
numero de irm ãi franciscanas, 
que acom panharam  o feretro até 
a igreja da mesma Ordem, xrii 
o revm®. sr. Vigário fez a en- 
commendação e  em seguidr re
zou com os presentes uma esta
ção de 6 Padre Nosso e Ave 
Maria por almaf do finado.

Apezar da hora im própria do 
meio-dia, o seu enterro teve gran*' 
dç acompanham ento. ;*

O finado era casãdjo com a 
exma. sra. d. M argarida Maria 
Portella, irm ã da ex tfia^sra. d. 
Anna Candida Portella^yírtuosa 
esposa do sr. João Louj-eaço dos 
Santos,negociante n'esta praça.

Paz á sua bella alm a, e pe- 
zames a sua exm a. família.. j

ENFERMAS $  |
Acha-se gravem ente enferm a' 

a exma. sra. d. Adelina R odri
gues de Moraes, digna esposa do 
sr. Jcsé .Rodrigues de JMoraes, e 
filha de sr, Irineu Rodrigud* de 
Arruda.

—Tambem se acha enferma 
a exma. sra. d. Carlota |Bueno de 
Negreiros, irm ã dos srs. Ignacio 
Bueno de Negreiros e Dr. Manoel 
Maria Bueno.

j± ’ ambas desejam os'prom pto 
restabelecim ento

LIVROS
Do Illmo. Sr. Dr. José Elia9 

Corrê Pacheco, recebemos di
versas obras referentes ao 
Estado de S. Paulo,bem co
mo a produeção do café 
no B rasil e em Java.

Agradecidos.
C o n c e r to

Foi muito apreciado o concerto 
que a corporação musical ”Uniáo 
dos A rtistas’-' executou na tarde 
de domingo pagado, em uoaso 
Jardim  Publico.

O  n o v o  im p o s to
Em vista cias m uitas consultas 

quejjnos tem sido feitas re la tiv a
m ente ao novo imposto estadoal 
sobre prédios urbanôs, levamos 
ao conhecimento dos iuterassados 
o seguinte :

1.0 Esse imposto recahe somen
te 9obre os prédios destinados a 
aluguel. -

2.0 A base para o lançam ento 
desse imposto de accõrdo com 
o art. 12 do Decreto n. 2.621 de 
24 de Dezembro de 1915, ó a 
segu in te :

1.0 declaração do valor do 
predio feita pelo proprietário ou 
pelo seu occupante ;

2.0 O conhecimento que o 
exactor (colleetor) tiver do valor 
venal da propriedade, seja pela 
estim ativa (avaliação) conhecida, 
seja pela escriptura da sua aequi- 
sição mais recente, ou pelo con* 
tracto de construcção, se o prédio 
foi recentem enteconstruido ;

3.° O valor locativo constante
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do lançam ento para pagamento 
do impost* predial ou taxa de 
exgottos. Neste caso tom arse-à 
como valor venal da propriedade 
a som m ade 15 annos de aluguel.

O meio mais facil dos proprie
tários provarem  o valor venal 
dos seus prédios perante o sr cols 
ctoT é apresentar-lhe a escrip tura 
de compra dos mesmos.

• Consorcio
Realizou-se terça-feira ultim a 

nesta cidade, o enlace m atrim o
nial do sr. Paulino Gabriel de 
Abreu, com a exma. sra. d. Vicen* 
cia de Campos.

Aos recem-casados nossos pa
rabéns com os votos de felici
dades.

De r e g r e s s o
Após algus mezes de perm anência 
nesta cidade, regressou terça-fer 
re ultim a para S. José do Rio 
Pardo, onde reside, a se nhorita 
Dulce Felizola, cunhada do 
sr. dr. Antonio Carlos Pereira da 
Costa,muito digno promotor pu
blico desta comarca.

—Em companhia de sua exma. 
fam ília aqui esteve algus dias o 
sr. Augusto de Oliveira Camar 
go abastado capitalista residenté 
em S. Paulo.

QRARIO " O S  TRENS D l  PASSAGEIROS A VIGORAR
DK Io D *  J U H H O  DK 19l<>

PREFIXO 
DO TREM

CHEGADA PARTIDA

M. 57
I

5,*5 4,54
M. 22 10,11 5,45
M. 21 18.34 10,13
P. 3 16,03 18,37
P. 4 19,58 16,07
M. 58

*sm

N. 57 (3a, 4a. 5a e sabbado) P arte  de Ytú ás 4,54. Está cm 
correspondetícia com a Ingleza para S. Paulo e ccm o P, 3 da 
Paulista, em Jundiahy, cujo trem dá as seguintes commumcaçoes: 
para Mogyana, em Campinas. Baldeação e G uatapará, para Dou
rado, S. Paulo, Northern Railroad Coropany, Melhoramentos de 
Monte Alto, Estrada de Ferro de Jaboticabal e S. Paulo G oyas., 
Chega a Barretes ás 19,50. D á as seguintes communicações nas 
linhas da Companhia Paulista: ram aes de Descalvado, Santa V e -[ 
ridiana, Santa Rita, Jahú, Ribeirão Bonito e Mogv Guassú.

Agradecimento e C onvite
M argarida Maria Portella, Anna Candida Portella eJoão  

Lourehço dos Santos, Viuva, Cunbanhada e Com-cunhado do sau
doso, Jofto l a p f  fNta Ferreira Cardoso sum m am ente penho- 
rado agradecem  do intimo d 'alm a a todas ns pessoas que acompa
nharam  os restos m ortaes a sua ultima morada.

Outrosim convidam á  todos os seus parentes, amigos * 
j conhecidos e a todas as irm andades a que elle pertencia, para 
assistirem á  missa do 7o d ia  que por alm a do mesmo será rezada 
na igreja m atriz, terça feira, 6 do corrente, ás 7 horas da manhã; 
por este acto de caridade e religião, desde já  antecipam  sum m a
mente agradecidos.

Ytú, 3 de Junho de 1916,
M argarida M aria Portella 
A nna  Candida Portella 
Jodo Lourenco dos Santos

M. 22 (diario) parte de Itaicy  ás 4,30, dando communic^" 
çao para a Sorocabana (tronco e ramaes) e para S. Paulo—bal
deação em Mayrink. _______ _____ _____________

M. 21 (diario) parte de M ayrink ás 8,27, dando communica- ! j ções para as linhas de G uanabara, Jundiahy  e P iracicaba,recebe 
em M ayrink passageiros dos P ^ l, S. N. 8 eS .-P . 6 respectivamen-I

$

F re feilu ra
Requer*mentes despachados : 
Agostinho Luppi— Faça-se a 

alteração no lançam ento modi- 
íicando-se na-base de 50^5000 
mensaes— ' ' t í

—José Garcia P ardo— Cancel* 
lese .

—Delfin Rochá — Faça-se a 
modificação de accórdo com o 
pedido—

—Bent Dias de A rruda— In 
defiro o pedido de isenpção de 
pagamento, e  quanto á  reforma 
de estrada a Cam ara já  está 
procedendo a factura e concerto 
em todas a3 estradas, no m uni
cípio, dependendo unicam ente da 
conclusão de outras estradas, 
cujos seivi,çoi foram iniciados 
para. vse f  satisfeito o pedido do 
re c la m a n te ^

te <de S. Paulo, Baurú, Salto Grande e Curityba.
P~T~(diario) parte de S.^Paulo ás 15,05, chegando a P iraci

caba ás 22,08, está em correspondência, era S. Roque com o P .2 
da Sorocabana (tronco e ramaes). ________________

P. 4 (diario) parte de Piracicaba ás 12,38 chegando a S. 
Paulo ás 19,28. Em Itaicv  recebe passageiros dos M. 24 (diario) 
e M. 60 (3a. 5a e saboados) respectivam ente de G uanabara e Ju n 
diahy. Dá correspondência com a Sorocabana, era S. Roqu-e, pe-J^ 
lo S. N. 7, cujo trem é diario até Capão Bonito. Nas 2a, 4a, 6* W  
e Domingos continúa de Capão Bonito até Baurú. Nas 3a, 5a e 1 
Sabbados continua de Capão Bonito até Salto Grande.

Nas 2a, 4a e Saboados será incluído na composição deste 
tiem  (S. N. 7) o noturno que de Boituva segue para Rio G ran
de do Sul. P. 4 corresponde-se tambem, em S. Roque, co m o S .P .5  , 
que corre diariam ente até Sorocaba. Nas 3a, 5a © Domingos segue: 
até Curityba levando carro dormitorio.  j

CASA SANTORO
K e lo jtm r ia  e  J o a lh e r ia  FTÁKO SI1IS8A

Rua do Comraercio, N  62 YTU’
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogies c jo a i^ u  

de todas as qualidades e preços, trabalhe solido e garan  ,<? 
des em ambos artigos. D eposito i ^clusivo nesta cidade do jla 
afam ados relogios Zenith e Chróiu. neto íris, e tem tara 3̂ 5 
bem dos fabricantes Roskopf Paten;e, —Omega - Á u r e a - -  
vendidas nos preços de S Paulo. Imcumbe-se de qual
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertam-se m achinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortiraento em artigos de phantasia 
o objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMGA 

Yt— Est. de S. Paulo— José Santêro

nm

M. 58 (2a, 4a e Sextas) parte de G uanabara ás 17.20 chegan ] 
do a Ytú ás 19,58, recebendo em G uanabara passageiros da Mo 
gyana e Paulista,

Ytú, 1° de Junho de 1916.
 -Como se vê, não houve mudança no horário dos trens

  ída Sorocabana; o que se deu foi uma pequena alteração de al-
—BenvlndaM achado—F aça se*guns minutos na chegada ou partida de alguns dos trens de 

n intim ação, m arcando:se lhe o 1 menor importância, 
praso de 15 dias-para 3ar cum 
primento ao pedido da recla
mante.

—João Baptista G atto.— Cias 
sifiquese as duas occupadas pelos 
filhos na categoria de casas de 
colonos.—

-João Baptista Leme—Faça- 
se a alteração de accôrdo com 
o equiparação apresentada pelo 
requerimento.

A O  P U B L I C O !

Os fabricantes do Grande Depturativo do San
gue E L I X I R  D K  A O G U E I J Í A ,  do Phar- 
maçeutico J u ü o -  d t i  S i l v a  S i l v e i r a ,  avisam  
que, apesar da actual crise, não augm entaram  o 
preço do referido preparado, não havendo rasâo  
para o publico cotnpral-o por preço m ais elevado 
do que o seu a?:figo custo

FESTA DE SANTO ANTONIO
P. Taddei

Passa hoje o terceiro an n iv e r ' 
versario da morte do incançavel 
missionário P. Barthoiomeu Tad- 
dei, S. J., de santa e saudosa me
mória.

O la r a p io s
A casa de residencia dos t r a 

balhadores dã tu rm a da estrada 
de ferro situ adanas iramediações 
da rua de Sorocaba foi hontem ; , ^
assaltada dedia, pelos am igos j j m  
do. alheio, os quaes d ;ali \ j KgJ 
subtrahiram  toda a roupa perten
cente aos empregados da turm a 
srs. Raymundo Barcellos,Alfredo 
Silvino e Manoel, e ainda a quan 
tia de 3001000 em dinheiro.

A policia ja* tomou as necessá
rias providencias, nada tendo a* 
inda apurado.

EM C A BR EU  V il
D I A S  1 2  E  1 3  D E  J U N H O

PRÒGrRAMMA

DIAS 10, 12, e 13— Triduo solemne, constando <’e terço, ladainha can ta 
da, pratica sobre a vida do Santo e’ em seguida bençam com o SS. Sacramento.

DIA 12—ás 12 horas: Entrada de carros e carroças de lenha que, piedo-' 
sos irmãos offerecem ao Santo.

A banda local executará nesáa occcasiào algumas peças dc seu repertorio.
6 1|2 hòras da tardo, Triduo solemne e em seguida a tradicional fogueira  
no Largo da  M atriz.

* }DIA 13 o horas da m anhã : A lvorada pela banda.
8 horas, missa da Irm andade no novo a ltar de S. Antonio.
9 horas, benção e distribuição do pão de S. Antonio.
10 horas, solemne missa cantada. Ao Evangelho o vigaiio fará o pane- 

gyrico do Santo.

Após a missa cantada haverá 
e da Irmadade.

leilão de prendas era beneficio da festa

SECÇAO LIVRE 1 hora da tarde, reunião da Irm andade na Matriz afim de ser votada uma
Directoria.

TORREFAÇÁO DE CAFE’ 1 ? : ,v^
Vende-se macfiinismos comple

tos para torrefação de café e 
moinho9 de fubá e serra para 
lenha por preço muito conve
niente.

Trata-se com Alberto Macedo, 
au Alameda Barão Rio Branco 
n.° 13. j j

Aluga-ee ou vende*se uma boa j : 
casa no Bairro Alto perto da j • 
fabrica «São Pedro» comaccomo* • : 
dações para uma familia seis j • 
pesaoas.Trata-se com o mesra .

Vende se^ap .rn  fano. | 1

A l b e r t o  M a c e d o  c m  ’•...................................................................................................  - .- .... .................... .................... ....................

D*. Luiz Caião doe S antes
Dr. Luiz Catio do* Santo* SíKíl 

diplomado pela Faeoldmde do 
Rio, ex-interno doa hospitnas. 
medioo da Santa Casa e da Be 
uefioanorâ Portuf^ieia de Pe- 
lot«a. etc.. Hjb.
Attesto qus «n  minha oliniofi 

•mipre^o com optimo resultado o 
EUriv de N ogueira, formula do
pharrnaeeutioo chiMàeo Joio da 
Silva Silveira.

Não hesito em reoommendal-o 
106 que eoffrem, porque'•eonaide- 
ro um preparado que aohrepuja 
todos os sitrelaree. «oaaüttaadc

4 e horas imponente procissão de S. Antonio. A procissão, acompanha* 
da da banda local, percorrerá aa ruas principaes da cidade.

A entrada da procissão haverá, provavelm ente sermão era italiano e, em 
seguida benção solemne com o Santíssimo Sacramento.

 --------

E’ r primeira festa que aqui celebramos em honra de S. Antonio 
Esperamos por isso, numeroso concurso. Pedimos aos Snrs. Irmãos 

PRENDAS PARA O LEILÃO e aguardamos grande concurrencia de povo

uma «pwialidad* pharwaceutiov
a que a sciencia nvvlwn deu o mu 
Senep’aaát/>.
^r>e]ot8h. 5 d# N#v«nbre d« 1912 
T>r. T.mt Cafâe Santa* f jk < «

(Firma 'nec®!)hí«id»).

FLIX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustros. 
como é facil verificai neste 
jornal, pelos attestados, não 

| querem outro depurativo de 
jsangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu- 
tico çhimico SILVEIRA.



Escriplorio de Advocacia
D o i  D n .  A lf re d o  B a u e r ,  S p c n c e r  Y a m p r é  

c  P e d r o  Á r á n jo

S. PAULO  — Tracessa da Sè n. 6 (sobrado)

Acceitam causas n 'esta Comarca e advogam perante 
o T ribunaí de Justiça do Estado e perante o Supremo 
Tribunal Federal.
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U K lCO  R 2M E D 10 Q U E CURA Z Z Z

Coqueluche, Bronchites, 
A sthm ç, Iatluensa., Besíriados e 

Teaaea de qualquer natureza. 
Xftteito rapldo e seguro

M é d ic o s  a t t e s t a m  s u a  eH acacia

DR. JOSÉ TOSI
M E D I C O  O P E R A D O R  

C l in ic a  O p h ta lm o lo g ic a  e  O c u l i s t a  o p e r a t o r i a

RUA 7 SETEMBRO 84

(perto do Largo da Matriz)
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FLIX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os medÜos mais illustros, 
como é facil verificai neste 
jornal, pelos at testados, não 
querem outro depurativo de 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu- 
tico chimico SILVEIRA.

Darthro» ao peacoço « faccs !
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PHYMATQSINA
Prepor&do de oleo de bacalhau asm gosto e 

cheiro associado á tome o» de primeira  
ordem. NOTAVBL DESCOBERTA.
Agradawj ao paladar. -  ( h o  ó Eaelsâo)

M edicamento de grande valor na fraques& 
pulm onar, raohiUsmo, neureathrnia, 

) eram agroclmen to •  anemia.
O Melhor Fortifican te  

fwfflula Espeeisl d® PhfniiWBíio» ALTAMIRO OLIVEIRA

D E P 0 3 1 T 0  -  S I L V A  G O M E S  à  G
R u a  S . P e d r o .  <t2 R IO  D E  J A N E I R O  jjj 
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ESTOMTAOO E  INTESTINOS
As P a s t i l h a s  d e  v i d a  de Souza Soares combatem o

fastio , as más digestões, embaraços grasticos, as dyspe- 
psias  e gastralgias; curam  as nauseas ou vomitos, a fia* 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecera e desinfectam es 
intestinos, regularizam  as evacuações] previnem  e curam 
a diarrhéa, a prisão de ventre, as heraerrhoidas e fazem 
desaparecer o crescimento dõ ventre pelo seu poder a- 
bsorvente.

CURAS : — E' com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de ostomago, fiquei com pletam ente re sta 
belecido cora o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 d© novem bro.de 1914. 
Jeronym o Marengo, represemtante da conceituada Socíeté 
Anonyrae Anciens Etablissem eets Duchem, de S. Paulo, 
(Firm a reconhecida).

Declaro espontaneam ente que, apôs me ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velm ente dispeptice, a ponto de não poder comer, pois to
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganismo e tra 
zendo-me um insupportavel raau estar.

Depois de ter seguido varios tratam entos, sem resultado 
resolvi recorrei’ as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa
res, cora o uso das quaes fiquei radicalm ente curado — Pe- 
o.tas, 30-5-914— M anuel Jqcintho Fagundes. (F irm a reC.)

Iriliíia a
Ebfif

Específicos de Sonsa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

í^Wílilh extrem am ente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles
diz o sr. José Camerino E. de Sá. 
morador em Itauna Estado dã Bnhia.
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra- 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos qu@ tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco -valor1 
merecem particularm ente nos casos 
de; «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep1 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r  a, principal 

m ente de pobres*- 
Para sua applicação,consul- 

tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir k  S o c ie d a d e  m e d ic in a ]  
8© U í£A  B O A R E S. Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postal n. 3.

Os “Específicos de Souza Soares*: encontram - 
se á. venda nas p rincip ies pharm acias e casas 
que vendem drogas.
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D. M ARIA  KsaNDXNA CAÜF08

At testo que estando soff rendo, 
oor espaço de oito-annos, de dar-* 
thros no peacògo, e faces, 
nesse periodo diversos medica- j 
mentos indicados p ara  tal mole»| 
lia, sendo todo» ^ 'e f fe ito *  nega- 
d vos.

A conselho da meu marido 
Luiz Rego S ob ra l; Campos, usei! 
o preparado Elixir1 de Nogueira 
do pharmaceu tico João da  Silva, 
Silveira, e com tres. 'vidros fiqueij 
radicalmente curada,

_  Por ser verdade; bodem fazei!
desta o uso que convfer.

Lõ Estado de Pernambboo — G ra 
vatá, 29 de Abril de 1913.

Maria Brandinaê Campo».
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OU-SE it l l lS E  -OS MILAGRESIU GOUPEItAÇÂO
A COOPERAÇÃO CONTEM A SOLUÇÃO BO PROBLEM A E C 0 N 0 M IC 0  SOCIAL

Todos podefcn fazer suas compras com 9 0  °[o de abatimento do valor 
total no negociante que mais lhe conviete e na Cidade ou Villa que

lhe seja mais commoda.

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á  seguir :
Com 2$500 pode obter um par de F a l ç a d o s  do valor de. . .

« 5$000 poderá fazer suas compras na Loja de Fazendas ou
Camisarias k  sua escolha, pelo valor d e ................................

« 10S000 poderá fazer com pras de G é u e r o s  do valor de
« 10$000 pode obter um R e lo g lo  d e  O u ro  do valor de
« 10$000 pode obter uma C Jo rre u te  d e  o u r o  ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou p ra ta ria  do valor de
« 12$000 pode obter uraa C a p a  d e  b o r r a c h a  ou um su-

,  perior T c r u o  d e  C a s f m f r a  do valor de..................................1201000

2ò$000

501000
100S 000
100$000

1001000

Pedir prospectos e informações no Escriptorio da

Empreza de Propaganda Commercial

“ A UNIVERSAL “
Rua Primeiro de Março n. 22

C U R I T Y B A  * P A l í A N A ’
Precisa-se de Agentes-Representautes em todos os Estados e no in terior. 
Só se responde as cartas que acom panha o sello para a resposta.
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